
 
  

 

 
All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-
NoDerivatives 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons 
Reconocimiento-No comercial-Sin derivados 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0).   

 

 

 

 

 

 

Hegemonia, imprensa e Venezuela 
 

Alessandro da Silva Lima 
 

 

 

 

 

 

Como citar: LIMA, A. da S. Hegemonia, imprensa e Venezuela. In: DEL ROIO, 
M. (org.) Trabalho, política e cultura em Gramsci: os 70 anos da morte de 
Gramsci. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2007. p. 
81-84.  
DOI: https://doi.org/10.36311/2007.978-85-60810-06-2.p81-84 

 

 



Gramsct. comunlcaçao e jomallSITIO 

Hegemonia, imprensa e Venezuela 

Alessandro da Silva Lima· 

Este artigo visa apresentar um esboço contendo alguns pressupostos para a construção de uma 
análise sobre revistas de circulação nacional, neste caso Veja e Época, e discursos contidos neslas 
quando se referem a um determinado tema, no nosso caso a cobertura sobre a Venezuela, 
Apresentaremos neste texto alguns conceitos, como democracia, hegemonia, aparelhos privados de 
hegemonia, Estado, sociedade civil, que se articulam com a nossa proposta de pesquisa, a cobertura 
feita por Veja e Época diante o governo que se proclama de ·socialismo do século XXI" que 
ascendeu na Venezuela a partir de 1998. Os grandes órgãos de comunicação, a grande mfdia, no 
qual inclui-se a mídia escrita (revistas, jornais etc.), tentam naturalizar uma visão liberal de imprensa, 
na qual a imprensa é apresentada como quarto poder, com a função de vigiar os demais poderes 
ijudiciário, legislativo, executivo), e nesse mesmo sentido utiliza-se do direito a liberdade de expressão, 
entre outros elementos argumentativos. 

Apresentando-se como quarto poder, a imprensa tenta passar a idéia de que é um organismo com 
responsabilidade social, ou seja, estaria exercendo um serviço ao povo ao "vigiar os demais 
poderes". Num primeiro momento devemos salientar que é regra geral os órgãos de imprensa 
serem empresas, quando não pertencem à esfera estatal. Como empresas estes têm donos, e 
devem gerar lucros entre outras coisas. Mesmo iniciando por uma análise simples podemos 
destacar que estes órgãos têm interesses, comerciais e políticos, a partir das relações sociais que 
estas empresas e seus donos constroem com o seu entorno. Estes interesses limitam ou condicíonam 
o funcionamento e ações destes organismos.

A mídia, como visto anteriormente, não pode colocar-se fora dos conflitos sociais, pois, ela está 
inserida nestes e reflete-os. Obviamente portando determinados interesses. A liberdade de 
expressão, imprensa, requerida por estes órgãos também deve ser alvo de questionamentos. Os 
órgãos de imprensa, sendo propriedades privadas, têm um proprietário, que segundo relações 
de interesses possibilita, ou não, a publicação, difusão, de determinadas informações e opiniões, 
Em síntese, a liberdade de expressão, está ligada ao poder econômico, ou simplesmente ao 
poder. Tem liberdade de imprensa, e logo de expressão abrangente, quem tem o poder, ou firma 
relações estreitas com este. Entretanto, acreditamos que podem ser criadas instituições 
desvinculadas desta perspectiva. 

Para além de uma crítíca sintetizada à visão liberal de imprensa, compreendemos os órgãos da 
mídia escrita como instituições que atuam na construção de hegemonia, relacionando-se 
organicamente com as estruturas sócio-econômicas. Fazendo uso de conceitos gramscianos, 
caracterizamos, em nossa análise as revistas, como aparelhos privados de hegemonia. Mas o 
que são esses aparelhos privados de hegemonia? E o que é hegemonia? 
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